
        
            
                
            
        

    
	

	

	

	

	Este é um Conto de FICÇÃO; datas e fatos podem não coincidir com a História didática.

	N. do A- Peço minhas escusas por ter empregado palavras e nomes próprios em latim, dar algumas explicações; somente assim fiz para dar um “toque”; um “sabor” do Império Romano, época na qual se passa a narrativa.
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	Para minha amiga ROM

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	PRÓLOGO

	

	

	Nasci em uma pequena aldeia a doze milhas de Roma (a milha romana - milliarium - equivalia a mil passos de um legionário em cadência de marcha ordinária) em direção ao rio Rubicon. 

	Era eu filho único de um casal de lavradores e criadores; quando eles precisavam de mim chamavam-me: “Tino”; devia, portanto, ser o meu nome. 

	Meu pai possuía uma gleba de terras, herança do pai dele, de meia milha de frente para uma estrada e de uma milha de fundos, terminando na encosta de um morro de terra arenosa; um burro; uma charrua, uma casa grande, um  celeiro e, dentro deste, um lagar. 

	Cultivavam hortaliças, legumes, criavam galinhas e ovelhas.   Minha mãe fiava, tecia, vazia sabão com cinzas e gordura de carneiro, cuidava dos afazeres domésticos, das ovelhas e das galinhas. Meu pai, além da agricultura, fazia a tosquia das ovelhas e tratava com carinho e esmero de umas poucas cepas de uvas viníferas,

	plantadas na encosta arenosa. Na safra, fazia vinho como lhe ensinara o pai dele, vivendo do que lhe rendia o excedente de sua agricultura e de lã.

	Um de nossos vizinhos era um carreiro, que mediante uma comissão, levava para uma feira nos arredores de Roma aqueles produtos. Eu cresci aprendendo tudo o que meus pais faziam inclusive, todos os segredos da vitivinicultura, cuidando das cepas e aparando os sarmentos, ajudando-os para um dia substituí-los. Nessa época, eu já era mais alto e mais forte que os meninos da minha idade.

	Algum tempo depois minha mãe morreu e como desgraça nunca vem só, o burro também e eu herdei o trabalho dos dois.

	Meu pai disse-me que devido à queda do preço da lã não seria possível comprar outro burro para arar a terra. Tive então uma ideia e disse a ele:

	-Pai, com o burro você só guiava, agora sem ele você terá de firmar-se na rabiça, empurrando a charrua para frente e para baixo e eu a puxarei. Meu pai achou a minha ideia um absurdo, que puxar a charrua era trabalho para um animal.

	Eu disse a ele: então eu serei um animal!

	Joguei os arreios sobre os ombros e a puxei. Acostumei-me aquele trabalho árduo e aquilo fez de mim um homem muito forte com uma musculatura excepcional nos braços, nas pernas e no tronco.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	CAPÍTULO I

	

	

	

	Aquela labuta deixava-me esgotado; resolvi então fazer uma escavação de um cubitus (medida romana equivalente a meio metro) por um passus (equivalente a um metro e meio). Impermeabilizei o buraco com cimento romano (cimento natural obtido a partir de rochas calcinadas) que o carreiro comprou para mim com os poucos asses (moeda fundamental romana com figuras de animais-pecus- donde o nome pecúnia) que eu consegui amealhar durante toda a minha vida.

	Desviei um pouco da água de um riacho que atravessava  nossas terras e enchi a escavação. Fiz sabão misturado com folhas de alecrim maceradas, que o deixou perfumado e todas as tardes, após a minha faina diária, eu me ensaboava e me banhava naquelas águas frescas.

	Certa tarde, surgiu a filha de um vizinho pedindo- me alguns ovos. Viu-me imerso na água e perguntou se ela também poderia entrar. Respondi-lhe que eu estava nu, que ela esperasse eu me vestir e se ela não se importasse poderia entrar. Ela me disse que eu não era o primeiro homem que vira nu; despiu-se e entrou. Ela era bonita de rosto e de corpo e eu, entusiasmado, comecei a brincar com ela; ora eu jogava espuma nela, ora ela em mim. Aquela brincadeira entre um casal de jovens só poderia terminar em cópula.

	Meu pai, que passou a nos observar, disse-me um dia:

	-Você ainda vai acabando emprenhando essa mulher!

	-Ora pai, ela deve saber se cuidar!

	-Eu duvido!  Minha mãe sabia como e ensinou à sua mãe, tanto que eu sou filho único e você também o é. Eu não quero atrito com vizinhos!

	Periodicamente a moça voltava e já não usava de subterfúgios, despia-se e entrava na água. Felizmente nunca a emprenhei.

	Passado algum tempo, ela me disse que tinha aprendido com o carreiro algumas palavras em latim e iria para Roma tentar a sorte. Fiquei com o meu trabalho e os meus banhos, agora solitários.

	Certo dia, eu estava tosquiando, quando um moço, meu vizinho veio falar comigo.

	-Você sabia que um homem que diz ter sido gladiador, comprou umas terras lá no fim da aldeia, cria porcos para sobreviver e fez um cercado com o chão coberto com areia, onde organiza combates, com armas de madeira, simulando duelos entre gladiadores. Vamos lá ver!

	Avisei ao meu pai que iria sair e fui com o rapaz.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	CAPÍTULO II

	

	

	

	Quando lá chegamos já havia dois moços se preparando para lutar e um grande número de espectadores.  Apresentamo-nos para um senhor que nos disse chamar-se Lucius e tinha sido gladiador; com muita sorte, força e sagacidade, venceu muitas lutas, amealhando uma pecúnia considerável, com a qual adquiriu sua liberdade.
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